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St MACIA DE DEUS 
lusSo) 

Quanto aos seres sem futuros, elles nunca 

peito o num ,.i„s p a r a , . | | r . 

porque não ha, i orno ja i bservel, nem nipsin.. a som­
bra di pas ido ou de futuro para elle. Elle bem vi que 
n.i ordem qu< ,l,,s Í{W 

sivas, umas r-tà<. adeante, 
elle i/ê que uma ,- futura, outra 

presente, e outra passada, pel i rei i So que cilas têm 
entre si, Mas essa ordem que elle vê entre ellas não i 
paraelle; tudo lhe t pois Igualmente presente. \ ps 

oesmo nào ex prime senâoimperfeiti mte 
o que eu . om i bo, porque a palavra pre 
uma coisa contemporânea .1 outra; e. nesse sentido, 
naoba mais presente do que passado e futuro em 
Deus. Mas cm fim. posto que so exprima imj 
mente a permanência absoluta pela palavrade pre­
sença comum ter que 

N1N0N DELENCLOS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe aepi-
derme. J í passava 'I"- 80 Btuioseconservava-sc joven e 
bella, atirando sempre os pedaçosdasoacertid&odebap-
tismo que rasgai a a, cara do Tempo, CUJH foice em bota va-

iua encantadora physion ia, sem que aunca 
deixasse •• menor traço.«Muito verdeainda!»vÍa-seohri-
gado B dizer o velho rabugento, eu mu a raposa de Lafon-
taine diua das uvas. Bate segredo, queacelebre 
•aceirajamais confiarão quem -píer que fosse d 
.aquella época, dew obrio-o o Dr. Leconte entre as Folhas 
* um rolui le I. Ile ! 

min, que feapkrteda bSbliotheeartc Vnltnirec 
i actuahnente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, MA180N Ia., os M:. Rui du íSeptcmbn .J/&Paris. 

Está casa tein-no & dispneiçAo das nossas eleganti i, sob 
0 nomede l li; II [l:l.l. l/M' DE MM>\ uasitucomo 

que d'elia provém, por exemplo, o 

DUVET DE NINOU 
po* de arroz especial •• refrigerante; 

L e S a v o n C r e m e d e T T i n o x i 
para o rosto que limpa perfeitamente B epi-

derwe maís del icada st-ui a l ten i l -a . 
L A I X D E I N I N O r M 

queda alvura deslumbrante ao pescoço e aos hombroe. 
Entre os produetofl conhecidos e apreciados da PARFU­

MERIE NINON contam-ae: 
LA POUDHE CACILLU3 

que faz voltar o* oabelioa brancos -á cor natural e 
t-iísit «ni 1- corei ; 

que augmenta, engrossa e brune i 
cilios, ao mesmo tempo que dá acidi.de 

LA PATE ET LA POUDRE MAHODERHALE DE HINON 
para f in i i ra , a l v u r a b r i lhan te daa mana, e tc . , dte. 

Coovem eilffir o verlfloar " nome ria casa e n •ndareco nohre 
o rotulo para eviinr as emtini^u 

-<—>-<—>-<—>+ + <—> <—><—> — 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
54840 — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — 0LE0 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTlNA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Trèüe incarnat 
L. T . PIVER 

Perfumo de lUodm 

Violettes de Parme 
i I - tiStNCI* - PÓ d* ARROZ 

LQÇ*0 VEQITAL - BRILHANTlNA — COSMÉTICOS 

Leite d e l r i s L - T . Piver 
P.I1A B JUV£NII HK.DE a BElLEZAdo R0SI0 

1 mal ti o r u maia h y y l e n i o a da todaa aa preparações 
para o l o u a a d o r 

Dentifrioios Mao-Tclia 
PC? — P * / ) T A tt ELIXtl 

eu AI abi i di DOI •!. que tu 
1 ' eUS, 

<) futuro que elle \ <• w 
l "" obje< Ia qui elle ••• ha ainda cm i me m 
duas razoas: i.» elle vê a undo convém 

• • 

• e 

undo • nvem a ua pei feiçai i vel-as. 
Quando eu vi jo uma coisa, vejo-a, porque ella é i é 
a verdad 

próprio objecto, oitio esta verdade do objecto nâ 
épt-rsi mesma a lia, mas por aquelle que 

a fez, que eu fiquei intcltitrente. Assim é a verdade 
por si mesma que reluz nesta verdade particular 
e communirada; é esta verdade uhivi 
que me illumina, Ma verdade que é meu 

objecto está fora dê mim e c ella que m< 
conhei eu não tinha; e i certo que o que 

eu chamo eu, quê é urú ser pensante, recebe uma luz 
i nheciinenlo doobjecto. 

MãO • a r Om 1 'eUS . 

por ai mesmo o-ffe é também intclligcnte por si 

mesmo. Ser j-or si, é ser infinitamente, sem nada 

de outro. Ser inetlligente por li , é ser infi­

nitamente IntelHgente, sem nada re< eber de outro. 

1 íeus tem pois a Intelligencia infinita, sem poder rece­

ber coisa alguma mesmo de seu objecto: seu objecto 

não pode pois dar-lhe uada . 

Concluiremos d*ahl que Deus n&o vé as coisaa, nor-
que ellas são; rmts que pelo contrario ellas não são 
senão porque • não posso entrar 

nesse pensamento. Deua n3o pensa uma coisa senão 
quanto ella é verdadeira ou existente . Elle a ré pois4 

porque ella é real . E' verdade que ella não é real 
senão por el le . Se se torna seu pensamento e sua 
sciencia por elle mesmo, porque com effeito. sua 
sciencía nflo é nada dis t raído delle. seria preciso con­
fessar nesse sentido que sua sciencia é a causa dos 
seres que são delia objectos. Mas se se considera sua 
sciencia sob esta Idea precisa Ao sciencia. e tanto 
quanto ella não é senão uma simples vista dos obje-
cios intelligiveis, é. preciso concluir que ella não faz 

E. SEETET " | 
i 5 . f i u e du 4-Septeaibre, 3 & , PARIS 

MÃO DE PAPA , J ^ í i p e 

Pft.t« d e a Prélut**, me embranquece, tl-km 
wsetina a epiderme, impoJ-j e dvsirj<- BÍ frieiraa 
e B8 ricli-ia. 

UM NARIZ PICADO !• |>"']'i--ri!iH 
»irli*]lliad ou 

"oni"rav)H* >rmap" uperoTBuabran :ura prUniliri 
e RUM cúroa lisas per mpío -I • A n t i Itolln»**, 
prodicto aeui igual r muito eotitriifvilo. 

:i liiADO COM AS :ONTRAFACÇÜE6 

Para ser bellâ* encantar todos**olhos 
leve-se servir Ia I I c n r <Ie Pr-i-Iie pó de 
arroz feito mu Cnn toa "xoti ou. 

POUCOS CABELLOS 
l i •. :' -. r '• orr&r] i, eniprtgBli 
Cíxtrnit Capitlaire oes Beneaictms 
KU lHont-Maje/ltt, .r>- "ml i «<l« 

|llv rlqucm lirui «, 
E,SENET,âímuiisiriiciir.35,R.4»4-Seple'ntire,Pans. 

+ NÀO ARRANQUEM MAIS 
det i t** P4tr,£SH I P > il:-'. i . - l i n i i |UeÍ«HM 

in vElixir aenttfrice », Benerurtins 
o"*"1'".. Niant-Nlajetla. 

*,E.SENET,jJin..niii:piir.35.R,íu4-Se[)ieni'...i;,i-ans. 

PÍLULAS»' BLANCARO 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* — 
Resumem todim i,s 

Propriedades 
do rono 

e do FERRO 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

PUuUu rio de ama efScacis maravi-
Ihos.i contra A Anemia, Chlorose e todoa 
os casos cm que se trata de combater a 
Pobreza do Sangu : 

Pastilhas 
c Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. ÜEFLUXO.. BRONCHITE 

As Past i lha* de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes de um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafó, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tísana muito calmante e muito agraduvel. 

Esses peitoraes não contam substancia tóxica e 
podem ser administrados com toda a seguraoca 
Aa CRIANÇAS e murto particularmente contra 

1 a COQUELUCHE. 

tiitir a m*rtm rerttmttmire Data/tf;r-ffitawParta 

São encontrados em todas as Pharmacias 

X AROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope s e m narcótico recommanrfritfo ha /•' 
2 0 'it.ii',s prtos ,i,..i,,',s Faci l i ta a sahida dos 
dentes , evita o« faz vssar os svffrimentos e totto* 
»* acci dentes da primeira dentição. 
Egija se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZEALBESPEYRES. M, Fiak»arç Sainl Km, P a r i x 

todoa aa pharti. 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d.e "Bin B A R R A L l 

ilertiiniiiitii.l.i.l,,. j,,l:,. auinmitlniteii mett,-
C.-IM Preparações muitíssimo efficazespara 
a cu-a I/.-I AGTHMA, ,l:,s OPPRESSÕES, 
.l.i- ENXAQUECAS, ele 16 INMI. III I 

FUMOUZE ALBESPEYRES. 7«, FaobwirjS*ÍDI Doia, P a r i r 
a em todas aa phaemaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VSSÍCA romo se u SM I tu o 

VESÍCATORIO,, ALBESPEYRES 
• ÍHIStfr i i : ' ! "RENDS "0LI1ROS0J(.T0D0SI>Y[SIC»TORIOS 

,1 1,1 -.1 I Yltl > 
FUMOJI~-ALDE!^-EYRES, 78 r.ub< ^t-Dpnls. PAftIS 
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ia vendo-as, mas que ella as vc IMU.HU- ellas 

fi Itas. 

a irí*p persuade 6 que a iclóa de pensar, 

tlti ' onl ecei. tomada em uma Inteira 

i senão a simples percep^ 8o de 

um objei nte, sem nenhuma acção ou em-
1 fucm diz simplesmente conheci. 

dia uma acção que suppõe seu objecto e que 

1-' pois outra coisa que p lo simples pensa-

mement sta precisão de sua idea que Deus 

bre *>s objectos para tornal-oi verdadeiros e 

sciencia ou pensamento não os faz, 

mas os suppõe. 

Como diremos nos que Deus nadarecebe do objecto 

que cllc i on 

Pelos seguintes motivos ; é que o objecto não é 

enííii i"ir si mesmo e poi sua vonta : 

elle i onsidei > süa i sseni l&, nella não achará deter-

ilguma para vivei : não achará nem 

uma simples possibilidade: achará somente que nüo 

são impossíveis ao seu po loi. Assim i em seu único 

• ;ue cllc acha sua possibilidade que nada é 

por si mesma, i.' também cm sua vontade j 

•.pie elle acha sua existência; porque, para sua es­

sência, cila nào encerra cm si razão alguma ou causa 

de existir; pelo contrario cila encerra em si necessa-

riamente a não existência. Klle nella nâo vê pois sc-

nada. e nunca p ide achai • de sua 

creatura senão em sua própria vontade, fora da qual 

o propi io objecto é na Ia. 

As^im Deus não é esclarecido como on por obiectòs 

exteriores, elle não pode ver senão o que elle fez, 

vídencía, me sei viria i om a 

.; i muitas* outras. 

/Vcabodc i qnslderar como I »cu 

mente p ssivcl e aquelles .que devem oxísiíi em al­

guma parte do t empo. Ides) ilnar de que 

modo ' i inhci o i chama futuros con -

dicionaes, isto é, quo devem sei. io se derem certas 

s c nJO de outro modo. Os futuros condido-

Cionacs que serão absolutamente, porque a condição 

a que clles estão ligados devem-se dar certaincnic. 

ca lie,ii manifestamente na cathegoria dos futuros 

absolutos Assim eu comprehendo sem difficu 

que, como elles se darão absolutamente, Deus vé M U 

futuriçâo absoluta, se assim me fosse exprimir, na 

vontade absoluta que formou de fazer com que se 

desse a condição a que est ados, 

NO P A S S E I ! I PARA A IGREJA 

verdadeiro ou intelligivel senão pela vontade de 

Deus . Este objecto não tendo o ser por si mesmo, 

é por si mesmo indifferente em existir ou não 

existir ; o que o determina a existem Ia é a von­

tade de Deus e ' esta sua única razão de ser . 

Deus vé pois a verdade deste ser, sem sa-htr cie si 

mesmo e sem nada ped i rão exterior. Elle vê a pos­

sibilidade i u essência de tudo em seus próprios graus 

infinitos de ser. como já o explicamos por vezes; 

elle vê a existência ou a verdade actual em sua 

io ou causa desta 

existência. 

til perguntar se Deus não conhece os obj 

em si mesmo : elle os conh'-cr taes comi elli 

Elles não são por si mesmos ; elles não 

por elle - • QÍO i"" ' ' " ' ' 

que clles são in te l ig íveis ; cllc não pode pois d 

porque tudo quanto elle não faz actualinente não é. 

A intelligibilidade de meu objecto <j independente 

de nossa intelligencia e minha intelligencia recebe 

deste objecto intelligivel uma nova percepção. Não 

s e d a o mesmo com D e u s : o objecto não t objecto, 

não é verdadeiro e intelligivel senão poi elle ; assim c 

o o b j e c o q u e recebe sua intelligibilidade c a intelli­

gencia infinita de Deus não pode receber delle ne­

nhuma percepção. Como tudo não é verdadeiro e in­

telligivel senão por elle, para ver todas as i 

como cilas são. é preciso que elle as conheça pura-

mente em si mesmo e em sua única vontade que c a 

unic j razão clellas ; porque , fora desta vontade, e por 

mas cilas nada teem de real nem por conseqüên­

cia de verdadeiro c intelligivel. 

Nunca inc encherei de mais com esta verdade por­

que prevêjo que, se ella me estivesse sempre bem pre 

IVii.t os futuros condicionaes cuja condição não se 

deve dar c que por conseqüência , soluta-

menti.- futuros, Deus não os vê senão na vontade que 

tinha Ao os fazer existir, supposto que se di -•< •• a con­

dição de que dependiam. Assim, a seu respeito, pode-

se dizer que elle não quiz nem a condíçíi i, nem o ef-

feitoque era a conseqüência da c nd i ção : elle quiz 

somente liga] esta condiçà" » i otn este effeito, de sorte 

que um devia sêguir-se ao outro; e é em sua própria 

vontade que ligava esses dois acontecimentos possíveis 

que elle vê a futuriçâo do seguudo. Mas emfim elle 

não pode nada vei eip sua própria vontade que faz o 

ser, a verdade c por conseqüência a intelligibilidade 

de tudo quanto existe fora delle, Se elle não v< os 

seics r c a e s e actualmcnte existente! senão em sua 

pura vontade na qual elles existem, com mais forte 

razão não vi senão n e t a mesma vontade i 
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malmente futuros que, •• eae tccommodar com òque delia podi i 
ilutamente futuros o que portanto dão de hav» 1-a voltado de lodosos lados paia ver qual o 

teem nem existência, nem realidade, nem n ei á sua acção. Comprehendo pois que, 
nem intelligencia própria, i tu luii de longe de proí urar baixamente a i 
tudo leve dos futuros com 

vos pod 
outi a i orque i revi jais o que ella de< i 

, | orque aasi 
escolha n to bedeo serialmente ao que deve aconie-
ici : i- pelocoi icolba soberana, fecundae 

ren< ia a o 
:11 .,iiiibuti ao 

eito duas gra-ndes Imperfeições : um 
i rop ibra qui é seu objecto, 

• i 

outi a de dependei 

a de sua pbro, mu I 
contrario não é permitido procurai i causa de todas 

iue ella 
que i B unii a 

i.1. io -ir tudo, 
n u hastes dl 

planos a que foi eia obrigado a sujeitar*voa. Que < que 

OmnipOtl | o que 

| 

vontade não se mede | oi i ois L ai ruma, 
• 

absolutamente 
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' indo (juanto -MI 

sei q u e l h e i le 

• alguma 

i i e f a z e i s ti 

111 em vós: ao 

i >nlu ei a impri 

mem cm mim e em mim fazem a percepção de al­

guma verdade que augmenta a minha inielltgcn-

achais ioda a 
I i ç a d o s , l o n ^ e 

Intelligcni Ia, recebem de vos toda 

sua intelliglbllidadi ri ide não 

esta nenão em vós, não é lambi • vós que a 

podeis vei . Vós não pi deis vel os nelles mesmos,elles 

nada -ao e o nada não é intelligivel: assim vós não 

IOÍS sua unii 

tencia. 

A força de aerdesgrande, sois de uma simplicidade 

i meus olhar* s <• limitados. 

Quando eu suppuaesse qui adomil mundos 

duráveis para uma serie innuraeravel de seculi 

preciso concluir que vós^tinheis visto o todo de um só 

de vista em w e como vedes com a 

i vista leda;. em vosso 

poder que è vós mesmo. E' um espanto Ar meu espi­

rito que o habito At- contemplar-vos não diminue Não 

i habituar-me a vér-vos, o infinito simples, acima 

d e t o d a s a s m e d i d a s p e l a s q u a e s m e u f r a c o e s p i r i t o é 

sempre tentado o medir vos. Esqueçosempi e o ponto 

essencial de vossa grandi za ; e poi isso recaio no es­

treito circuito das cousas l imitadas! Perdoae esses 

erros, ó bondade que não sois menos infinita que 

todas as outras perfeições de meu 1'uus: pen 

balbueios deuma língua que não pode se abster de 

vos louvar e o desfallecimento de meu espirito que 

vos não fizestes, senão para admirar vessas pei 

i i.ort, 

* rilPvOXlQlETA :-
25 de janeiro de 1900. 

Tivtemos tuna greve, mas sem grandes conseqüên­
cias, como aliás têm sido todas as %rt es no Brasil. 

1 omo já estou convencido da mansuetude dos 
nossos habito--, p< IUCO me inquietei quando uma 
bella manhã vi a cidade sem 1 arro-s nem 1 arroças, 
e os raros bonds, que appareciam, guardados por 
praj as da brigada policial armadas até os dentes. 

Embora correndo o risco de ser tomado por subver-
sor, eu, o cidadão mais pai o 1 nlm -. direi 
as minhas amáveis leitoras que sympathtso muito com 

i-s, com lanto que tenham rasào, isto <, que 
sejam realmente um protesto e não um pretexto. 

I 'arece entrar pelos olhos que, sem razão plausível, 
não ha ninguém que deixe de ir paia o trabalho ganhar 
com que comer e dar de comer á família ; mas o facto 
0 que as révei não passam muitas vezes de manejos 
de especuladores políticos ou financeiros. 

Quando represenfam, effectivãmente um protesto 
contra a maldade, o egoísmo, a prepotência, a injus­
tiça, o abuso da auetoridade, e t c , são necessárias e 

Neste paiz. onde infelizmente o povo tudo 
•upporta com a mesma resignação philosnpbica do boi 
caminhando para o matadouro, 1 duzem 
um bom elleito moral, porque são não ha negar, uin 

a de consciência, que nos falta. 
Desta vezos cocheiros tinham e não tinham rasão. 

Uma das nossas folhas diárias publicou, avant Ia letíre, 
um regulamento policial que exigia de l lesnâo 
sados impostos em dinheiro.como—e foi esta a fagulha 

itou o incêndio - .1 obrigação de terem os re­
tratos na policia, como se lossem malfeil 

Quando o governo e a poli< ia declararam terminan-
q n e o i a l r e g u l a m e n t o e r a u n i a p u r a f a n t a s i a , 

o cocheiro voltou para a boléa, e o burro, o melan­
cólico burro, que foi 

varaes da cai roça, 
i >licia 11 

asil Silvado, que volta a dirigir o Instituto dos 
regulamentos, que produzam grè-

em barulhentos que protestem contra a sua au­
toridade. 

Têm agradado muii meias de EvaCane l , 
• >ra liespanhola que lia dia 

cEscriptora illustre» dizem iodas as Filhas, mas eu 
IUVÍ p r o n u n c i a i 0 s e u 

o que, alia1 . nãoadmira.porque,agora para uns. 
brasileiros, não ba no inundo outro-, escriptores além 

De Ev • "•! o mesma que se dizia 
• imaz : faze o que elle diz, 

aa o q u e ' H e f az . Ks88 d a n a i n l e l b ^ e n l e , 111 
Btruida e verb a a mulher 1 i11• 
pelo mundo . l i t terar ias . . . E m t do 
o caso, fal-a^ 1 com brilhantismo, e sem 

e t e m v a l i d o 
sympathias e unanimes ap] La 

• nhorasi cum -
pi Imento ei »m tnuii 1 nal. 

1 
I'a 111 • 1 eu em Nápoles Ami rh o de 1 ampos, o velho 

j orna li 1.1 de S. l 'aulo, que alll exeri Ia as mm • 
- oiisul brasileiro, Era itm homem simple e honrado, 

ringlu polilii o o prest m, elle- tivame te, muitos 
sei \ H. 1 da republli ana, mas ó ti ve duas 
: . a mu Ica i l oram essas ; 
amáveis c inoflensivai a causa do seu exilio volun 
lano na terra das flores e tia musi< a, 

i u 111 Ri ,\-

THEATROS 

!sV [1LÍI}IAS P i i s mmm 
Grande estabelecimento de pianos e musicas 

Oi-

Fertim úe Vasconccllos, Moraní & C,_ 
1 4 7 , I R - n a , c i o O u v i d o r , 1 - 1 7 

\-nericano, pas de quatro de J. eis . . . i$5oo 
Bem sei que ;u me despreza 

iS.« edição valsa, i3 : oo 
Borboletas, quadrilha de E. t o n t o . . . . i85oo 

[lande suecess 
('. Marques i$5oo 

A n u f o s d e S i n l i a , p o l k . i i ' . edli 
[. C u n h a iS'>o> 

Cubana polka de J . G Criustu 1 Sioo 
Desvaneio. valsa de A. Cavalcanti . i^5oo 
Engrossa, lundu (com letra, .•• edição . . t$5oo 
Esaumai. va.sa de C. Marques iS3oo 
Garrula, schottich de U Lacarda . . . . IÍ5OO 
juracy, valsa de B. Nunes . . . . . . . . . . . 'S o > 
Lof, pa <••- ••••-;•• • e.d 1 de I'. Marques iS5ou 
Meus oito .oiiius, valsa com letra) o.»edi­

ção d 1 l) . Carneiro i$5oo 
M o n t e ' Ini . - io , v a l s a 1 i g a n a d e k o t l . u . . . 1$ 0 0 
Nirvana, valsa de Oscai Carneiro isí>oo 
Minha querida, suecesso) valsa de A. E. 

Costa i$5oo 
Ninas toreras, valsa de A. Cava lcan t i . . . i$5oo 
Papai, mamãe, valsa de J. Barros. . . . i$5oo 
Sempre constante, valsa de A. Kel le r . . . i$5oo 
Os teus olhos me tedu em mccessoi vulsa 

de Evura f i lho i$5oo 
! riste como eu •• ed.),valsa de Évora Ia* is3oo 

• l a n a . Valsa d e ( '. M a r q u e - . l $ 5 o Q 

Ki-nieMeiii ><• ouço n metidas pura o íute-
rior juntamente com o b l i n d e mensal que ;i 
e isa offerece, 

I 147, UUADO OUVIDOR, 147, 

Rio, 5 de [aneiro de iqoo. 

O dramalhfto i mend a de S. Si • ena pela 
i theatro Variedades, esta 

o mesmo que fez dando 
u m a s e m c h e i o e o u t r a s e m v ã o . 

A peça tem os elementos necessários paia a 
.1 platéa dos sabba los e domingos, e não está mal re­
presentada, principalmente pelas actrizes Adelaide 
('oiuuüio u Bem vinda Cancdo. 

0 
A e m p r e z a M o r e i r a S a m p a i o , q u e | 

nhada era fazei figurar no sen repertório toda 
r is de Feydeau, acaba de pôi om scena, n•• Re< reio, 

iteae senhoras, comedia em I a< los, que, tendo 
sido escripta poi aquelle au< >r quando contava apenas 

I annos, não é, todavia, a seu peioi trab ifho. 
Essa i omedia \à tinha sido representada, ha um 

bom pai de ami >s. no theatro Lucinda, mas esta\ 'a 
inteiramente esquecida. E' raçada e turbulenta : 
mas não nos parece no desempenho dos papeis se 
distinga outro artista alem de Olympia MontanJ. 

© 
irme noticias publicadas nas folhas diárias, a 

mesma peçaes tá agoj dos tanto no Recreio 
como no Var iedades ; n5, rtte Pigalte, vaudeville de 
A. Itisson No Variedades será representada a peça 
apenas traduzida, e no Re< reio um t adaptação ae 
Orlando Teixeira, intitulada Ru.t a < r/á De­
cididamente os nossos emprezarios não se emendam 
nem ã mão de Deus Padre 1 

O 
Continua em ensaios no Apollo, para inauguração 

da companhia de comédias e operetas organisada por 
Acacio -tntunes. a burleta em 3 actos i 
o r i g i n a l d o n o s s o c o l l e ^ a A i t h u r A z e v e d o , m u s i c a d e 
Costa Júnior. 

\ nova empieza funda grandes esperanças na sua 
p e ç a de e: treia, 

X. Y . Z. 

I S T o v i c l s t c l e s ^ E u t - s i c e t e s 

Recebemos e agradecemos: 

FADO PORTUGUEZ, musica de D I Gonzaga e letra 
d e E s c u l a p i o . p i a u - c c a u t o . 

f",7s,v /.timb.icrls 

A mais antiga agencia de assignaiufas 
v\u\ 

I0RNAES ESTRANGEIROS 

LIVRARIA 

-A-_ L a v i g n a s s e U T i l t i o <Sc O 

PROPRIETÁRIOS l H l J0RNA1 Dl ' 

ijiir sr publica o l.í e 34 '1'' cada i 

A Hstncjio tem açi ann< encia. Publica 
magníficos figurinos rnlorides, folhas de moli 

desenhos, finalmente tudo quanto diz ri 
ao vestuário paia senhi i as i 
mil objei tos de adoi n 
tão explicito, que (pialquei senhora, me 
grande pratica de costura, pode utili&ai os mol 
figurinos, os desenhos, e t c . , realisando assim uma 

mia. 

A Hstaçâo publica cm todos os seus nu 
um supplemento litterario, com gravuras, que só pot 
si vale o preço da assfgnatura e nunca menos de 
quatro sup piem entoa musicaes por anno. 

Nenhuma outra publicação similar dispõe dos 
e l e m e n t o s c o m q u e c o n t a A E s t a ç ã o p a r a se i 
s e u s n u m e r o s o s a s s i n a n t e s , c u j a l i s t a a u g m e n t a d e 
a n n o p a r a a n n o . 

•<;NA TURA 

CAPITAL INTERIOR 

12 m e z e s 2 6 * 0 0 0 
1 1 » 2 4 ^ 0 0 0 
10 " -22*000 2 4 4 0 0 0 
9 " 21S000 23-*5oo 
8 " n)S 0 0 i o * 5 11 
7 ° 17^000 18S000 
'• 14S000 15-o 1 
5 » 1 .SIM) 1 1 3S o ' 
4 " 1 0 - 0 0 0 11$ c o 
•í » 8S01 o t 

7 , Ü u . a d o s O u r i v e s , 7* 

RK) DE JANEIRO 

COM A T E L I E R D E C O S T U R A S 

2S— Rua Gonçalves Dias — 28 
(SOBRADO) 

Encarrega-se de /.atos, 

Enxovaes para ' 'osan 

,- todo e qualquer trabalho 

concernente d sua arte 

IOO DE JANEIRO 

CREME 
SIMON 

' conso -var ou dar 
ao r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epideri •.mira a s 
influencias pernicio$a,a da a tmospbera , 
é indispensável a d o p l a r p a r a a t o i l o t t e 
diária o C R E M E S I M O N . 

Os P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pro-

3 com glyoerina, a sua i 
benéfica é l&o evidente que não na 

guem q use uma vez que uão 
reconheça as suas g randes vi r tudes . 

J. SIMON, 36. Kue de Provence. PARIS 
P H A H M A C I A S , p E H P U M K R I A I 

• • l o | a a <lc 1 . i i - . - i i . iT i . . . .. 

Desconfiar das Imitações. 



II DF 1 \ M li n r IMVI (•ii|i|>lomontit lÉficrarln 

A' casa de um dramaturgo 

imboi i que nu- leva i ' 'eiras é ó ca lhambe­
que mais velho e ordinário da companhia , Tem um 
silvo enetrante , dVbuliçfto ascencional, que 

nervos nos mais temperados cavallel-
Ha uma dama, ao fundo mirrada e 

le que vai n u m rufo d 'omoplatas sobre as 
taboinhas do dorso do [ue o comboio 

vai num tal tamborinar de mollas, numa vibi 
desordenada e incommoda, que não ha attítude rapa 
de corrigir os resaltos do nosso de g raçadocorp inho . 
Eu vou ha que tempos a tentar lei uma noveUa tio 

1 tostoleoski, mas não tenho meto d'acertax os 
olhos com a suecessão das linhas impressas : desisto. 
Ponho-me a mirar o exterior Pilhas de madeira ; 
barcos descarregados carvão que varinas enfarrusca-
das trazem as fabricas,—o pé muito leve e u braço a 
dar que dar, em gigas a tulhadinhas , por um cami-
n h o n e - r o <• luzidi i d*hulha pizada ; barracões misera-

ibertos de breu ; t rechos do ríú, coalhado': de 
sol doí rado. Depois um gazometro baço, estúpido, 
preto com um borrão, ao pé da graciosa e insinuante 
Torre de 1 telem, que vai n u m a agi mia lenta soffrendo 
as decomposições cliimicas da visinhança. 

Do outro lado um ninho de miseráveis em barra-
c s di- Lona, esfarrapadas e sujas com os mil casos 
sensacion e quasi a meio um principio do 

monumento a Albuquerque a emergir da orla do ta­
pume. Depois os torreões dos feronymos com uma 
linda côr de marfim m» azul glorioso do ar : muros de 
quin taes r t raseiras Ao casas, prédios reles e monó­
tonos. 

O rio á direita, por baixo de taludes da rocha pa­
rece adormecido : é uma planura d'agua densa e es -
verdinhada, com pequenas linhas de espuma, aqui e 
alem. a flutuarem. Para acolá, uma grande barra de 
corco \as amarel lentas ee sba t idas com microsco] 

I - e l l l . 

ed roucos e logo adiante Algés surgem, 
cheinhas de barracas Listradas e grosseiras num gran­
de aconcheg >, entre cordas estendidas de calções e 
roupas a -enxugar, numa promiscuidade d e c o r e s des­
botadas . 

A linha é toda a beira rio Num jardim do lado 
crianças de bibe e grandes c h a p e i s de palha, ac >C0 

radas , brincam com a terra ; I >áfundi i acaba de passai 
orgulhoso do seu aquário es tucàdo, e começam logo a 
apparecéx chalets horríveis com nomes de creaturi-
nhas chris tãs deixando ver pelas persianas abertas 
salinhas confortáveis, interiores de família, casas de 
costuras onde meninas de pen teadorc cabellos cabidos 
fazem bordados que hfto de e s p a n t a r a burguesia da 
capi ta l . 

Cru/. Quebrada. Caxias . . lá esta o pobre forte 
desmantelado ! 

O comboio interna-se pela terra, o rio não se avis­
ta e passam campos sem cultura, silenciosos, ao sol 
l.m Paço d'Arcos temos demora : ha aqui perto de 
vinte meninas systemalicamente vestidas de saia es­
cura, bluza clara, cinturão, palhinas e véo, que levam 
uma eternidade a embarcar na carruagem. São iodas 
feias, —as vinte, louvado Deus ! Feias e s a r d e n t a s . . . 

Mas c.i estou, finalmente, em Santo Amaro !• O 
comboio deixa-me tonto e ainda a trepidar sobre o 
apeade i ro : palpc > com alegria que, apezar 

do fandan ! '©lo caminho, .on­
da as ter . D o alto da i olllna que vou ti i 

do vejo o Bugio, como um carimbo a meio da barra , 
muito marcada n i de um verde ama-

rellado para o azul n tli •"-i no 

.mli ' i aulas phoaphi 
• entra-se logo na ruatinh 

Mendonça. Subo os degraus a pino 
da • de entrada, que é 

tfala dè vivitaa, casa de jantar, gabinete de costura e 
bliblíotheca ao mesmo tempo, Ha uma grande paz 
,.,,, tudo i. Além no poíal da ianella, a 

numa renda complii 
• 

: ecias da viagem. 
co. multo crescido • 
S o l . . . 

Ao lado ha um nicho onde mal cabe urna pessoa e 
é onde o guèrido amigo trabalha. IVahi sal 
vi lha de peça que ha de sei representada naepo< a que 
est.i ;i porta. Venho acabar de ouvii ler. E o 

• disposti i a aturar me, dá me a hora di 
dia, desvendando-me a sua o b r a . * hama-se 

Amor louco, de um | i diz ; "Amor louco, 

eu por ti e tu l' a peça é isto apenas, sem 
sahtl dos domínios do titulo, mas com uma intensida. 

de e um brilho extraordinário. Theatral do arcaboiço 
ao detalhe, poro uma mpressionanti 

pectos trágicos da natureza e de interiores curiosissi-
mos da nossa terra, com todo o original e pitoresco 
da meia borda de aguada peça de L o p e s de Mendonça 
ha de impoi-se ao artista e ao publico, Ia" uma bwla 
obra, honesta e grandiosa, levada habilmenie de acio 
paia acto. num crescendo de dòr e de amargura até ai i 
torturante acabamento, dado com um grande pulso de 
artista riuma nota de contraste, que foi um primoroso 
a d i a d o . Quasi faz pena ver trabalhar assim para in-
dolentes e cabotinos I . . . 

Vae a leitura quasi no fim quando apparece esse 
• D. |oão da Câmara , outro que a nossa 

invejosa teu a não mel 

. . . U e p i c a m os sinos alegremente chamando á 
procissão ; de Longe, chegam-nos sons desafinados de 
t r o m b o n e s . . . E as ultimas scenas acabam de ser 
Lidas e en nem sei o que dizer da peça tão assombra­
do tico ! 

1. então que alguém se leva1 ta a propor-nos o es­
pectaculo cômico das cavalhadas, emquatíto não chega 
a hora da fome para o jantar. Ca fora alastra-se um 
arrayal, com arcos de luxo e bandeirolas sujas. 

E ao passar no la rgo .com muito sol e muita gente, 
tenh tentações de chegar a ponta do cigarro à grande 

i que ostenta em valverdes c bi­
chinhas o glorioso grito de «Viva Oeíras>-, tal e qual 
como o Pintnrinhas fez no memorável Passeio Pu-
blico, eln certo festivo domingo de verão, mesmo 
ao lado do empri sario Souza Bastos, que promovia 
a festa. 

MANOBX PENTEADO, 

do i 'ommercio, de I .isboa.) 

R o m e u e iXial ieta , 
A d e u s ! . . . disse uma voz ao meu ouv ido . . 

Tudo acabou para nos dous agora ! 

\ dcus ! a d e u s ! minha celeste aurora ! 
Soluçaram meus lábios num gemido. . . 

Si iffi i sem te haver seguido 
(»h : noivo meu ! nas iIlusões de outr 'ora, . . 
Tem piedade do mal que me d e v o r a . . . 
Mata-me ã luz do teu olhar querido ! 

Ah! pai avias da morte !. . . atroz saudade 

D'áquclla que voou á eternidade 

Levando por mortalha o meu conforto. . 

Dai vida ao luto tias tristezas minhas, 

Vinde -i" ineii i < -i aç Lo., . como andoi inh • 

Batei ai ninho morto ! 

Luiz < ÍUIMAB U S I filho) 

Pela sciencia 
A l l ",!•.(. li VPHIA 

orpa< dam .i . ardadeira 
telegraphia 

.\i aba • e da fa i • m i ludapesth, em presen< B do 
m pe< toi dos ti le [raphqs mandado pela admlnli ü n .<••• 

i. •"-.peiLeni Ias que merei em s atte n 
• i i Poli A, ' Vii •'•-. i omblnaram um i 

telegraphico, que posaue uma velocidade de t 
são veidadeiraraenti i 4... ... . . . 

palavra i.' uma maí ••• .1-.idez e a 

; Je i. 
iventorea tiveram a ervfr-se, -Vcomo 

receptor, do telepho • lho transmisso 

• de corrente 

vãmente. Essas emissões accionam na chegada uma 
placa telephonii a A Lo ampli­
ficadas por um artitir s ind^i ar e 1 

aos olhos sobri | 
ca vibi.i depn 1 e sabe ; a útil 

ente positiva e har temiio, de. 
s irte que, finah - nte tão 

depressa como se falia. 
Tal é o principio. Examinemos summan.-mente os 

de ta lhes . I 'm despacho qualquer deve primeiramente 
ser traduzido ei ia Vorse. So­

mente, aqui. os pontos è traços do código Morse são 
transformados em V e \ invertido. 

Li 111 se também como se fossem pontos ou t r aços ; 
é questão de uma hora de exercício. Depois, como em 
outros apparelhos telegraphicos conhecidos, uma ma­
china perfura a tira em que estão traçados os si 
de modo a deixal-os completamente a descober to . A 
tira é Levada e applicada a um cyblndro gyra tor io . 
Duas escovas mctallicas apoiam-se sobre cila, uma 
para os V e outra para os \ invertidos, de modo que 
h.i coatacto entre as escovas e o rolo meta l l icoa cada 
corte dos signaes. 

A corrente positiva pode desde então passar por 
uma das escovas e a negativa pela nutra : d'ahi es jas 
duas correntes , cada vez que se lhes abre assim a 
porta, vão ter ao fio de l inha. T a l e o manipulador. 

Colloca-se o telegramma sobre o apparelho, o cy­
lindro gyra e o despacho corre a l inha. 

A' chegada, a corrente penetra no receptor tele-
phonico. O positivo at t rahe a placa do telephone de 
um lado, o negativo de outro. A placa sob essa dupla ' 
Influencia, oscilla e vibra. Porem essas oscitlaçoes são 
tão pequenas, que não (Kxleriam ser utilisadas direc-
tamente . 1 ixa-sc no centro uma pequena haste meta-

haste fosse cumprida, claro *é que, no 
momento ein que a placa é ímpellida para a frente 
pela corrente, sua extremidade, formando grande bra­
ço de alavanca, se deslocaria sensivelmente. Pode-se, 
porém, lazer cotisa melhor e empregar-se o svstema j á 
usado na telegraphia sub-marina. A' pequena haste da 

rende-se um espelho minúsculo, o qual se il-
lumina por uma lâmpada . O raio luminoso é retlectido 

elho, e o menor desvio d'esse espelho 1 
um grande deslocamento da extremidade do ra io . 
Concebe-se, por conseguinte, como a oscilla-, í 
placa telephonica determina uma orientação nova do 

a qual traduz-se por um deslocamento apre­
ciável da extremidade do raio de luz. Ora, este raio -
projecta-se sobre um cylindro rotativo, t end i 
photographico. A cada ossülaçao da placa o pincel 
luminoso marca sobre o cylindro gyratorio uma curva 
em V ou _\ invertido correspondente ao signal t rans-
míttido, positivo ou negat ivo. Resta unicamente re­
velar o papel photographico e lér os signaes e as pa­
lavras. 

-te svstema transmittir-se-ão a 1000 kilome-
tros de distancia, por meio de dous fios de bro 
alta conduetibilidade, So.ooo palavras em,uma h o r a . 
Em J ; íniinit s conseguiu se transmitttli o conteúdo de 
it! pagina ei entando 10.1 
Com 'i apparelho Hughes actual , u m telegraphh 
tante pratico teria gai to n e s s e trabalho 3o horas ; e no 

S dias c .c noit 
cont inuo. < Ibtem-se, pois, com a combinação d 
Pollks '• Virag velocidades até hoje desconhec 

i ti Invento, que opera uma revolu 
em telegraphia, nào deixa Ao. s e r aecusado de tei as 

vantagens, entre os quaes avulta a da mutli-
plicidade das op o telegramma, dea. 

de B SU8 expedição ati 

• 1 rápido demais para is ne< e 
tempo, bastando hoje para .atender a tod 

1 o telegi apho feralmenl 
de i! íuiiei, que da os tele r.numas lmpras 

aphicos. 
Em to 

<• < iccupa um 1" MI - alienta entre 
nOaSO tempo. 
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lifida assim, ajoelhada. 

Hnidas com suave -esto. 

• um sorrii modesl i 

• c u r v a i m i u a i lll " l i ' 

I c e r d o t c aos j mesto 

mte deito ada, 

• : h o n e s t o . 

l i o uma nuvem cor de rosa 

. tiif, fugaz meteoro! 

• r e m e n l h e inquieta e suspiiosa .. 

ver. sombrio Loveh}fe, 

favra—amor em letras de ouro 

u no carmlm de sua face. 

* M T A Ç A O ( i o p p l ^ n i o n ^ nttr-r*mri*-) 

0 urso e a earriça 

n l"|m andavmii um bcllo dia de braço 

Matar pelo bosque. Nisto ouviram o canto 

•piáre lobo. disse 0 urso,— quem é que 

• e i 

P - Q ^ H E d a s aves,—respondeu o lobo pie 

• ' , . 

iCarriça qne estava cantando. 

s ,9^^Hkf- l s n - - disse o urso , —S. Magesta. 

palácio, diz-me onde e.— Não é tào fácil 

o lobo : devemos" esperar pela rainha, 

d i • 

ícabava de fallar, app&rffceram a rainha 

rido que vinham com uns bichinhos no 

"ilhos. O urso ia para os seguir quando o 

HU^BMH r
a r r o 1 1 n u m a perna e lhe disse. 

inos que elles saiam ! 

IH o logar onde estava o ninho, e 

ii i ante. Mas o urso não descançou em quan-

ali. ('orno o rei e a rainha tinham sa 

t< i-os para o ninho, e viu dentro cinco 

irinhos. 

iue e palácio : exclamou o urso. 

são alhos de rei mas uns bichinhos mui-

jB^P&parmhos ouvindo aquillo ficaram zangados, 

^ H ^ H B f o m o s filhos do rei ! Ah ! não somos ? Pois 

sim que o meu pae 

i o urso ouvindo estas palavras, deitaram 

foram se metter na toca. 

sarinhos continuaram a gritar e a fazer 

muito barulho. Quando os pães voltaram disseram-

lhe que o urso.os havia chamado feios, e que não eram 

filhos do rei. 

— Não comemos nem um só bocadinho do que 

vocemecès nos trazem em quanto o urso não for cas­

so não tardar,i respondeu 

i ati .i li ' do urso, gritou: 
ie fostes insultar 

i:ni te cai ,i a brincadeira, 

.' i guerra esta declai ada en-

• chamou em seu soecorro o 

tvallo, o veado, o cabrito e 

A carriça reunio tudo o que voa. não so as aves 

pequenas e grandes, como os insectos com azas, tacs 

como abelhas, zangões, moscas e mosquitos. 

Na véspera da grande batalha, a carriça enviou 

para s abe r ' | i neral do exercito ini 

mito era o mais esperto de todos, voou 

bosque onde os inimigos se reuniam, ÇSCOD 

deu-se debaixo de nina lolha, e ouviu o urso dizei 

assim : 

—Comadre raposa tens lama de esperta e de la­

dina serás tu o general . 

i o m na p o a d e ü a -
,,, ,] , ,,, ,, | n d poi onde nos havemos de guiar ? 

i •„„.. ideu, nem nenhum dos 
outros a raposa fallou assim i 

i ,., ouçam câ : ti nho i i anda. i orno «bem, 
muito grande e felpuda ; muito bem. emquanto eu a 
conservai no ar, vocôs caminham para a frenti 
gnal de que as còusaa vão correndo razoavelmente, 
m a s se e u a a b a i x a r , i s so i n d i c a q u e B l n s to i i . i DSO 

cheira bem <•• então pernas para vos quero, è tratar de 
c a d a u n i s e p-M a o fi< 

0 mosquito foi o que quiz ouvir. D'ahi a pouco a 
cai riça sabia tudo. 

nas roíiq eu a aurora, iodos os bichos, o burro 

o boi. o cabrito e os outros todos correram paia o 
campo da batalha, e iam tão depressa que a tuna toda 

tremia 

A i arriça appareceu lambem nos ai es voando com 

o seu exercito que zumbia, que meiiia medo. 

(Juando os dous exércitos se avistaram, a carriça 

disse ao moscardo : 

Compadre moscardo, pousa na cauda da rap isa 

e i p- t,!-lhe o ferrão com toda a fo rça . . . 

O moscardo assim o fez, A 'p r imei ra ferroada a 

raposa estremeceu, mas não abaixou a cauda ; a se­

gunda abaixou um poucoxinho. á terceira não pôde 

mais. metieu-a entre as pernas e desatou a fugir, a 

gemer, e a gritar com dores. 

Os animaes assim que viram general fugir, Larga­

ram tamtíem a correr sem havei quem podesse ter 

mãos n'elles ! Quem ganhou a batalha foi pois a car­

riça e o seu exercito. 

O re ie a rainha cias aves voaram 1OK<< paia'*- ni­

nho e gritaram de longe para os filhínhos : 

—Vencemos, vencemos ; toca a beber e a comer 

com alegr ia! 

—Não senhor,não comemos nem bebemos emquan­

to o urso não vier pedir-nos perdão do que nos disse. 

A carriça loi tei i om o urso, e disse : 

Sabes que mais, velho resmungão ? tens de vir 

comungo, pedir desculpas a meus filhos do que lhe 

disseste. Se u.io vens e já, dep.us nâo te queixes ! 

O urso foi muito humilde, pedir desculpa aos fi­

lhos da carriça, que deram n'esse dia um grande ban-

i das as aves . 

Os passarinhos apezar de pequenos venceram 

animaes muito maiores q u e elles ; ninguém deve abu­

sar de seu tamanho, nem de sua força. 

GONÇALVES CRE*PO, 

0 V1ZIR 

Não derribes meusICedros, murmurava 

o gênio da Horestavapparecendo 

adeante d'um viz i r .—Mnãoeu piro 

punir-te cegamente. 1-1 no entanto, 

o vizir derribou a santa selva. 

Alguns annos depois, foi condemnado 

ao cutello do Algoz. Quand i encostava 

a cabeça febril no duro sepo, 

recuou, a t e r rado : Eternos deuses . 

Este cepo é de cedro, E sobre a t e r r a 

a cabeça rolou, banhada em sangue. 

FAGUNDES VAKELLA. 

M o z a i c o 
\'oia de um philòSQpho: *Se tosse feita uma esta-

|ue resultai i;; que os bailes 
matam muna mais gente que as lulas». 

V mui Ini de Matreiro é doida por animaes, 
i ei ia oceasião, do \ it i de uma estação balnear, 

pergnntou 6 • reada, assim que cheg »u á casa ; 
Não esqueceste de dai de oomoi aqs bichinhos 

durante a minha aus> i 

i o papagaio 

c os canai Io ! 

oarlo . 
., .some. ar, | , 

Mas com que Inn Ia/ isso. minha filha? 
. a parecer mal: forinoi ;i 

|»üZOS OCtlloS O COIJ 

vendo que era a mais feia creatui i do mund. 
,n t o l a a i n g e n u i d a d e . 

Poli lont inu. filha, coiitine, que está ainda muito 

l o n g e d o q u e d e s e j a . 
• 

Num consulto]lii .' 
— O d o u t o r hi n a m i n h a t e r r a d i s s e q u e 

moléstia de pelle. 
— S i m , é n a p e l l e . 

— E disse também que eu devia fazt i uso das águas 

— Das águas , é cer to . 

— Mas que águas seu doutor. ' 
— Qualquer , comtanto que eslregue bastante sabão 

Conselhos a um menino 
Não ha nenhuma profissão em que não haja fia-

gcllo, não ha nenhum operário que não tenha o seu 

perigo mortal, Não te fallo s ó d o s vidreiros cujos, 

olhos podem ser, queimados pelo fogo das fornalhas; 

dos telhadores que podem sei precipitados de cima 

dos telhados ; dos pedreiros que podem ser esmagados 

dehaixo de uma pedra; dos cavouqueiros, que )>odem 

ser mutilados por uma explosão; dos mineiros que po­

dem perecer em um desmoronamento ; dos carpintei­

ros, que podem ser esmagado por um andaime Não 

te fallo dos mil ferimentos (pae todo o dia produz o 

manejo desses temíveis utencilios, causa de mil mo­

léstias, de fadiga e de privações que traz o excesso 

d'esses rudes t rabalhos . . . 

N ã o ! . . . não nos oecupamos senão dessas profis­

sões pacificas em cujos utllissimos produetos tocamos 

a cada i n s t a n t e . . . Estás vendo a esta janella esse 

lindo panno da P é r s i a ? . . . Os operários que o fabri­

cam estão sempre sob a influencia de um terrível mal, 

a tísica. Os «pae trabalham em papeis pintados são 

ameaçados de envenenamento pelo arsênico; os pin • 

tores de casas, de envenenamento pelo chumbo; os 

fabricantes de espelhos, de envenenamento pelo mer­

cúrio; os que t rabalham em crystaes morrem quasi 

sempre de moléstias pu lmonares ; os fabricantes de 

pregos dourados, paralyticos j as mulheres empregadas 

no ennovelamento dos casulos de seda vem seus dedos 

crivados de ulceras ; os que trabalham no fabrico de 

phosphoros perdem muitas vezes as gengiva 

dentes aos pedaços; emfim, os artistas que o emprego 

das machínas parece furtar a acção das substancias 

maléficas acham um inimigo mais rerrivil na 

próprias machínas : seus corpos machucados, seus 

membros esmagados por ssas terríveis rodas, aU-

gmeutam o sanguinolento capitulo ao martyriolo^io 

dos homens do trabalho. Por tanto , bem 

estar que ic cerca é feito de dores, essa elegância 

bem simples que te encan t a é feita de misé r i a s ! . . . 

P e n s a sempre sobre isso. para te Lembrares d« 

todo o que te impõe o teu titulo de privilegiado Não 

te deites nunca sobre o teu leito sem te Lembrarei 

d'aquelles que fabricaram e que talvez a essa hora não 

tenham um para iepouso j não te agazalhes nunca 

com esses finos tecidos sem lembrares que talvez sei 

Iram frio os qne fabricaram ; eroüm, povoa o teu pe­

queno quai to .le todos os amigos desconhecidos que 

prepararam um retiro para o teu trabalho, um abrigo 

P.-Wa o? n n s p i a / e u s ; pensas ai rumas vezes 

em teu pai que tanto tem pensado em ti 

• ' mio uma eterna lição de pi« dade, de gratidão 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 
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